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Os recursos do FPSM - Venâncio Aires são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS,
assessorada pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de
acordo com os prazos estabelecidos.
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Fundos de Renda Fixa 87,60%
Fundos Imobiliários 1,73%
Fundos Multimercado 4,91%

Fundos de Renda Variável 5,98%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

FPSM - Venâncio Aires 1,56% 6,58% 13,10%

META ATUARIAL INPC + 6 % 0,50% 5,48% 9,48%

CDI 0,47% 3,07% 6,29%

IMA GERAL 2,00% 7,90% 15,70%

IBOVESPA 4,06% 14,88% 38,62%

CARTEIRA X INDICADORES EM 2019 EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Omês de junho foi marcado pela continuidade das discussões acerca da reforma da previdência. Após ter sido aprovada
na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara (CCJ), a reforma começou o mês na Comissão Especial da Casa. Entre-
tanto, o parecer do relator da proposta, Samuel Moreira (PSDB-SP), só foi apresentado da metade de junho. Iniciaram-se,
então, as discussões sobre o texto que sucederam à realização da votação. Previsto para acontecer na última semana do
mês, o pleito foi atrasado após a oposição apresentar um requerimento para obstruir o processo. Com isso, a votação
ficou para o início de julho. Apesar de avanços nas discussões e de desidratações menores do que as previstas, o atraso
diminuiu a probabilidade de a proposta ser aprovada no plenário antes do recesso parlamentar.
Ainda sobre o cenário político, destaca-se o vazamento de mensagens publicadas pelo site The Intercept. As publica-
ções revelaram trocas de mensagens entre o ministro Sérgio Moro e o procurador da Lava Jato, Deltan Dallagnol. Na
época o ministro era juiz da 13a Vara Federal de Curitiba, responsável por processos ligados à operação. O vazamento
das mensagens levantou a discussão de que Moro poderia ter interferido na atuação da procuradoria, gerando um certo
“mal-estar” entre os representantes da justiça e do governo. Moro chegou a comparecer à CCJ do Senado na tentativa de
acalmar os ânimos e evitar a abertura de uma CPI.
O mês contou ainda com desonerações no governo Bolsonaro. O Ministro-Chefe da Secretaria de Governo da Presi-
dência da República, Carlos Alberto Santos Cruz, foi exonerado e em seu lugar foi colocado o general do Exército Luiz
Eduardo Ramos Baptista Pereira. A baixa mais importante, entretanto, foi a de Joaquim Levy do BNDES. O presidente do
banco apresentou seu pedido de demissão após ter sofrido críticas de Jair Bolsonaro sobre a decisão de nomear Marcos
Barbosa Pinto, que atuou no Banco durante a gestão de Lula, para o cargo de diretor de Mercados de Capitais. No lugar
de Levy, foi indicado Gustavo Montezano, que era o “número dois” da secretaria especial de Desestatização e Desinvesti-
mento.
Com relação aos indicadores econômicos, eles seguem mostrando a dificuldade da retomada da atividade econômica.
Para o mês de abril (a defasagem na divulgação desses dados é de dois meses), a produção industrial mostrou variação
positiva de 0,3% quando comparada com o mês imediatamente anterior (-1,4%), mas abaixo do esperado pelo mercado
(0,7%). Já em comparação com abril de 2018, a contração foi de 3,9%. Dos 26 ramos pesquisados, 20 mostraram ex-
pansão na produção de março para abril. Entre as atividades, a influência mais positiva e importante foi registrada por
máquinas e equipamentos (8,3%). Do lado negativo, o destaque foi indústria extrativa (-9,7%). Vale citar também o im-
pacto negativo assinalado pelo setor de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (-2,0%).
No comércio varejista ocorreu recuo de 0,6% em comparação com o mês imediatamente anterior (0,1%), resultado que
veio abaixo do esperado pelo mercado (-0,2%). Já no comércio varejista ampliado, que inclui as atividades de veículos,
motos, partes e peças e de material de construção, o volume de vendas ficou estável (0,0%) frente a março de 2019
(1,1%), também abaixo das expectativas de mercado (0,1%). No confronto com igual mês do ano anterior, os crescimen-
tos foram de 1,7% e 3,1%, respectivamente. Das atividades pesquisadas, cinco das oito apresentaram taxas negativas da
passagem de março para abril.
O setor de serviços, por sua vez, apresentou variação positiva de 0,3% frente ao mês imediatamente anterior (-0,7%),
e abaixo das expectativas de mercado (0,4%). Em comparação com abril de 2018, a variação foi negativa em 0,7%. A
ligeira variação positiva (0,3%) do volume de serviços observada na passagem de março de 2019 para abril de 2019 foi
acompanhada por três das cinco atividades de divulgação investigadas. Os destaques positivos foram: serviços de in-
formação e comunicação (0,7%), serviços profissionais, administrativos e complementares (0,2%) e serviços prestados às
famílias (0,1%). Por outro lado, serviços auxiliares aos transportes e correio (-0,6%) e outros serviços (-0,7%) apresenta-
ram queda.
O índice de atividade econômica do Banco Central, IBC-Br, variou 0,47% em relação ao mês anterior. Em compara-
ção com abril de 2018, aconteceu queda de 0,62%. As expectativas de mercado eram de -0,4% e -0,7%, respectivamente.
Já com relação aos preços, o IGP-M, calculado pela FGV, avançou 0,80% em junho, após ter avançado 0,45% em feve-
reiro, frente à expectativa de 0,63%. Com esse resultado, o índice acumula alta de 4,83% no ano e de 6,51% nos últimos
12 meses. O IPCA apresentou variação de 0,01%, acima dos 0,13% registrados em maio e da expectativa de -0,03%. Em
12 meses o índice caiu para 3,37%, abaixo dos 4,66% registrados anteriormente. Em junho de 2018, a taxa foi de 1,26%.
No mercado financeiro, a bolsa fechou junho com 100.967 pontos, alta de 4,06% em comparação com o fechamento
do mês anterior. O dólar comercial, por sua vez, encerrou o mês com queda de 1,80%, cotado a R$ 3,85.
Aconteceu, também, reunião do Comitê de Política Monetária (Copom). Conforme o esperado, as taxas de juros seguiram
inalteradas em 6,5%. No comunicado, o Copom avaliou que o processo de recuperação da atividade foi interrompido,
mas a inflação e seus núcleos seguem bem-comportados, bem como as expectativas seguem ancoradas.
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O comitê também reconheceu que o cenário global se tornou menos adverso devido à alteração das expectativas em
relação à política monetária, apesar do risco ainda presente de uma desaceleração global. Por fim, para os avaliadores,
o maior risco para a economia está relacionado a uma eventual frustração com as reformas estruturais. Assim, a pers-
pectiva é de inflação abaixo da meta, pois além de ela estar em patamares aceitáveis, os elevados níveis de capacidade
ociosa permitem que a economia venha a crescer sem pressão nos preços. Entretanto, uma queda de juros, caso venha
acontecer, está condicionada à aprovação da reforma da previdência.
No cenário Internacional, houve aumento de tensões entre a China e os Estados Unidos, visto que o presidente Do-
nald Trump ameaçou novas tributações à China. Esta, por sua vez, acusou os EUA pelo colapso nas negociações. A
situação se tornou mais positiva apenas no final do mês, quando foi anunciado um encontro entre Donald Trump e Xi
Jinping durante a cúpula do G-20. Já no dia 29, após a reunião, os dois países concordaram em retomar as negociações, o
que só foi possível depois que o presidente norte-americano ofereceu concessões ao líder chinês. Trump prometeu não
impor qualquer tarifa nova e prometeu um alívio nas restrições à empresa de tecnologia Huawei. A China, por sua vez,
concordou em fazer novas compras não especificadas de produtos agrícolas dos EUA.
Ainda sobre os EUA, o Banco Central Americano (Fed) manteve a taxa de juros no patamar entre 2,25% e 2,50% em
sua última reunião (19/06), conforme o esperado pelo mercado. No comunicado, permaneceu a avaliação de atividade
robusta e de trajetória de inflação ao redor da meta (2,0%). Por outro lado, o Fed reconheceu que as incertezas aumenta-
ram. Por fim, entre os membros do Fed houve redução da expectativa de taxa de juros para 2020, que agora contempla
apenas um corte.
A economia norte-americana também apresentou nova prévia para o PIB nos três primeiros meses de 2019. Segundo
o Departamento do Comércio, a economia cresceu 3,1% no período. A taxa é a mesma anunciada nas prévias anteri-
ores, mas analisando os componentes do crescimento, observa-se que eles apresentaram uma leve mudança, como o
aumento do investimento dos negócios, e a desaceleração dos gastos dos consumidores.
Na Zona do Euro, o Banco Central Europeu (BCE) manteve a taxa de juros básica em (0,00% a.a.), conforme o espe-
rado pelo mercado. Também ficaram inalteradas as taxas de depósitos (-0,40% a.a.) e de empréstimos (0,25% a.a.). No
comunicado, o BCE prorrogou o prazo de manutenção dos juros nesse patamar pelo menos até 2020. O presidente do
banco, Mario Draghi, anunciou um desconforto com o fato de a inflação não estar convergindo a meta, e da atividade
estar apresentando riscos baixistas. Diante disso, o presidente demonstrou que pretende adotar novos estímulos no
curto prazo caso o cenário não apresente melhora.
Na China, foram conhecidos diversos indicadores de atividade econômica para o mês de maio. A produção industrial
mostrou crescimento de 5,0% no mês, na comparação com o mesmo mês do ano anterior, abaixo do registrado em abril
(5,4%) e do esperado pelo mercado (5,4%). Já o investimento fixo avançou 5,6% na mesma base de comparação, abaixo
do registrado no mês anterior e da expectativa de mercado (ambos 6,1%). As vendas no varejo cresceram 8,6%, acima
do resultado de abril (7,2%) e do consenso de mercado (8,1%). Os dados mostram um menor dinamismo da economia,
mesmo após estímulos do governo nos últimos meses.
Por fim, o mês de junho foi marcado por um aumento das tensões geopolíticas no Oriente Médio, fazendo com que
os preços internacionais do petróleo se elevassem. Ocorreram duas explosões de navios petroleiros noruegueses e japo-
neses na região do Estreito de Ormuz. Os Estados Unidos e a Arábia Saudita culpam o Irã pelo ataque. Em maio, outros
4 navios já haviam sofrido com explosões.
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